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RESUMO: Na  região semiarida a utilização de plantas consorciadas podem aumentar a eficiência do uso da terra e há diversos beneficios para solo como a cobertura entre linhas torna-se um fator de grande relevância para a região. Diante disso o objetivo desse trabalho foi avaliar o desempenho de genotipos de palma forrageira consorciada com capim Panicum maximum em diferentes layouts de plantio na região do Sertão Alagoano. Para isso, o delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados (DBC) em esquema fatorial 2x2x2, sendo dois genótipos de palma, a Palma miúda (Nopalea cochenillifera Salm Dyck) e a Orelha de Elefante Mexicana (Opuntia stricta Haw) dois espaçamentos, de 2 metros e 4 metros e consorciada e sem consórcio, totalizando oito tratamentos, A largura das parcelas foram fixas em 2 metros, espaçamento entre linhas de plantio de palma variou de acordo com o tratamento, podendo ser dois ou quatro metros, entre plantas foi adotado 0,2 metros. Foram avaliadas as seguintes variáveis: altura de cladódio, largura de cladódio, espessura do cladódio, número de cladódio, massa fresca e seca do capim e massa fresca e seca da palma. Não teve interação entre os fatores avaliados nesse ensaio. Na variável número de cladódios, a combinação de fatores, palma miúda sem consócio no espaçamento de 2 metros apresentou o maior numero de raquetes 1,37 e a combinação de fatores entre a palma orelha de elefante mexicana sem consórcio em 4 metros apresentou 0,87 número de cladódios.

PALAVRAS-CHAVE: Panicum maximum, Miúda, Orelha de elefante
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